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Movimentos fazem protesto 
contra o atentado a Lula  
Organizações sindicais e o PT organizam dia 16 uma manifestação de protesto contra o ataque a 
bomba ao Instituto Lula, na quinta-feira passada (30/07), na Capital. O ato será no próprio local do 
ataque. O atentado foi o último de uma série de violências contra dirigentes e militantes. PÁG. 3

abcd também se 
prepara para a 
olimpíada PÁG. 16

esportes
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Jabaquara conquista título 
amador pela oitava vez em 
São Caetano. PÁG. 15

impasse sobre 
medicamentos 
continua PÁG. 8

cidades
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a ganhar forma 
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Os trens que vão transportar cargas do porto seco programado para ser construído em Mauá vão utilizar o sistema cremalheira de trilhos em Paranapiacaba
para chegar ao Litoral. No sistema cremalheira, as locomotivas percorrem os trilhos engatadas em engrenagens devido ao declive da serra. Página 9

NOVAS CARGAS PELO VELHO CREMALHEIRA
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EDITORIAL

Vamos defender 
a democracia!

Não é de agora que o jornal ABCD MAIOR vem 
denunciando a escalada de atos violentos praticados 
por grupos fascistas que cada vez mais proliferam 
pelo Brasil afora. Muitos poderiam até mesmo acre-
ditar que nosso País estava fora dos atritos e violên-
cias que a luta entre as classes sociais produz pelo 
mundo. Alguns até alimentavam a crença de que o 
Brasil era uma “ilha de tranquilidade” no planeta. 
Doce ilusão.

Assim como vimos em outros países, existe um 
setor conservador e direitista da sociedade brasileira 
que não aceita que as camadas mais pobres do País 
tenham sua renda aumentada e conquistem mais 
direitos. São setores mais truculentos do que os opo-
sicionistas mais moderados, mas em essência jogam 
no mesmo time, o dos adversários da democracia.

O atentado à bomba, realizado quinta-feira pas-
sada (30/07) contra a sede do Instituto Lula, na 
Capital, foi um típico atentado contra a democracia. 
É natural que o ex-presidente Lula tenha adversá-
rios e que suas opiniões não sejam aceitas por uma 
parcela da sociedade. A democracia prevê meca-
nismos para acomodar as divergências e a eleição 
é uma delas. Foi em uma eleição, realizada há me-
nos de um ano, que a presidente Dilma Rousseff  
(PT) foi reeleita. Em menos de um ano, já há quem 
queira tirar a presidente do cargo, sem um motivo 
palpável e compreensível. Apenas querem derru-
bar a presidente porque não concordam com suas 
ideias. Da mesma forma, querem jogar bombas na 
sede do Instituto Lula porque não concordam com 
as ideias do ex-presidente, muito parecidas com as 
da presidente Dilma.

Atacar o Instituto Lula com uma bomba ou 
tentar derrubar a presidente Dilma são atos antide-
mocráticos e devem ser combatidos por todos que 
defendem a democracia brasileira, que funciona há 
poucos anos, depois de uma feroz ditadura. Por isso 
é essencial que todos participem do protesto contra 
o atentado à bomba, que será realizado dia 16 no 
mesmo local, no Instituto Lula, Ipiranga, Capital. É 
uma manifestação em defesa da democracia, aberta 
a todos os democratas. Participe!

Av. Portugal, esquina com
Av. José Caballero - Paço de Santo André

Aqui tem

ABCD MAIOR

Ver lista completa no www.abcdmaior.com.br

O que a mídia tem a ver com a 
redução da maioridade penal?

Há muito tempo a mídia faz cam-
panha a favor da redução da maio-
ridade, antes mesmo da Proposta 
de Emenda Constitucional (PEC) 
171/93 ser reapresentada. Com 
esta campanha, mais de 80% da po-
pulação apoiam a redução. 

Porém , a gente não vê nenhum 
veículo de comunicação explicando 
o que é esta PEC, como será execu-
tada. Muito menos como funciona o 
Estatuto da Criança e do Adolescen-
te (ECA) que já penaliza os jovens 
infratores.

Algumas pessoas favoráveis à re-
dução dizem que o Brasil está indo 
na contramão de diversos países de-
senvolvidos que adotaram idades pe-
nais mais baixas e ou endureceram 
as penas para crianças e adolescen-
tes, mas é incorreta esta afirmação.

Em outros países como Alema-
nha, Espanha e França fixaram as 
responsabilidade penais em idades 
entre 12 e 14 anos, ou seja a pos-
sibilidade de punição no sistema de 
justiça juvenil. Mas a idade para a 
imputabilidade penal nos mesmos 
países são entre 18 e 21 anos. 

Mas você sabe a diferença en-
tre responsabilidade penal e impu-

Em países com a Inglaterra, a 
gravidade de alguns crimes, tais 
como homicídios e crimes contra 
a liberdade sexual, pode justificar 
penas para crianças e adolescen-
tes semelhantes as dos adultos. 
No entanto, crianças e adolescen-
tes as cumprem em estabeleci-
mentos próprios até os 18 ou 21 
anos. 

Com a aprovação da PEC 171/93, 
os adolescentes brasileiros maiores 
de 16 anos que cometerem crimes 
hediondos cumprirão suas penas em 
penitenciárias, ao contrário do que 
acontece nesses países.

A mídia tem uma grande parcela 
de responsabilidade da falta de de-
bate qualitativo neste assunto. Se 
hoje tivéssemos uma comunicação 
pública que dialogasse com as ba-
ses sociais ou investirem fortemente 
nas rádios comunitárias, no qual as 
comunidades pudessem falar, nós 
teríamos um debate profundo em 
torno do tema. Reportagens explica-
tivas e educativas seriam um grande 
subsídio para o debate.

tabilidade penal?
Responsabilidade penal é aque-

la no qual o indivíduo responde por 
seus atos, mas no âmbito da justiça 
juvenil, no caso do Brasil, seguido 
pelo Estatuto da Criança e do Adoles-
cente (ECA), julgado com até 6 medi-
das socioeducativas, entre elas até a 
privação de liberdade.

Imputabilidade penal é aquela a 
partir da qual o indivíduo que come-
te ato infracional será julgado como 
adulto e com possibilidades de ir 
para o sistema carcerário, isto é para 
cadeia, considerado por muitos es-
pecialistas, a faculdade do crime.

O objetivo da PEC 171/93 é 
reduzir a imputabilidade penal, de-
terminada aos 18 anos por muitos 
países desenvolvidos, incluindo a 
Inglaterra, Holanda, França, Alema-
nha e Espanha. 

Segundo dados do Instituto Sou 
da Paz, a responsabilidade penal 
na Alemanha e na Espanha é de 14 
anos, na França de 13, na Inglaterra 
10, Holanda e Brasil 12. 

A Alemanha possui uma espécie 
de sistema intermediário, no qual 
jovens de 18 a 23 anos podem ser 
julgados no âmbito da justiça juvenil 
dependendo do crime praticado e 
das circunstâncias. 

Érica Aragão *

* Érica Aragão é dirigente do 
Sindicato dos Jornalistas de São 
Paulo.
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Movimentos preparam atos 
contra os ataques a Lula

Destaque
 S. Caetano foi destaque no Connected Smart Cities 

2015, ao conquistar o primeiro lugar em Segurança na faixa 
populacional de cidades entre 100 mil e 500 mil habitantes, 
além de obter a sexta colocação no ranking geral.

política

bomba. “É um tipo de atitude 
que aconteceu poucas vezes na 
história do nosso País e que re-
pudiamos fortemente. Um com-
portamento de gente pequena, 

atormentada, pessoas que, com 
certeza, não deram um centésimo 
da contribuição que o presidente 
Lula deu ao Brasil e ao mundo”, 
afirmou Marques.

Nesta segunda-feira (03/08), os 
prefeitos da Região, reunidos no 
Consórcio Intermunicipal, apro-
varam nota de protesto contra o 
ataque a bomba. 

“O que aconteceu com o Ins-
tituto Lula trata-se de um ataque 
fascista e de extrema direita. Que-
rem criar uma instabilidade no 
País quando atacam nosso eterno 
presidente Lula”, disse o deputa-
do estadual Teonílio Barba (PT). 
“A intolerância ultrapassou todos 
os limites. Cada dia mais amplia 
o ódio no País”, disse o deputado 
estadual Luiz Turco (PT).

 “Terrorista”. Foi assim que o 
prefeito de Santo André, Carlos 
Grana (PT), chamou o ataque 
contra o Instituto Lula. “Se hou-
vesse uma pessoa perto de onde 
jogaram a bomba teria ferimentos 
gravíssimos”, protestou o prefeito.

O mesmo pensa o presidente 
do Consórcio e prefeito de Rio 
Grande da Serra, Gabriel Mara-
nhão (PSDB). “Fico triste com 
esse tipo de atitude, me envergo-
nha. Na política, tem de discutir 
ideias e não partir para agressões. 
A bomba poderia ter matado al-
guém”, avaliou o tucano.

O PT e movimento sindical 
preparam manifestação contra 
a intolerância e em repúdio ao 
atentado contra a sede do Ins-
tituto Lula, ocorrido na última 
quinta-feira (30/07), em São Pau-
lo. Será a primeira de uma série 
de manifestações contra ataques 
em que os alvos foram os petistas 
(veja quadro nesta página). 

O presidente do Sindicato dos 
Metalúrgicos do ABC, Rafael 
Marques, informou que o primei-
ro ato em defesa da democracia 
será dia 16, em frente ao Instituto 
Lula, local do atentado. “A partir 
de agora, nós, dirigentes, vamos 
construir em nossas bases essa 
grande mobilização em defesa do 
Brasil, dos empregos e dos avan-
ços sociais. E tudo isso se traduz, 
também, na defesa do presidente 
Lula”, disse.

Para o dirigente sindical, é 
“inadmissível” o atentado a 

Gislayne Jacinto
gislayne@abcdmaior.com.br

Instituto fundado pelo ex-presidente sofreu atentado com bomba caseira; série de violência preocupa    

Reproducao câmera de segurança

Imagens de câmeras de segurança registraram quando uma bomba foi jogada em frente à sede do Instituto Lula, na Capital

Ataques contra petistas cresceram a partir da campanha eleitoral
O atentado a bomba contra a 

sede do Instituto Lula, no bair-
ro do Ipiranga, na Capital, na 
quinta-feira passada (30/07), 
foi apenas um de uma série de 
ataques contra militantes e diri-
gentes petistas que começaram 
ainda na campanha eleitoral do 
ano passado.

Em geral, os atentados, entre 
eles um assassinato de um mi-
litante em Curitiba, no Paraná, 
tiveram pouca ou nenhuma co-
bertura da chamada grande im-
prensa, ligada aos setores conser-
vadores da sociedade. 

Após a reeleição da presiden-
te Dilma Rousseff (PT), esses 
mesmos setores de direita man-
tiveram os ataques e articulações 
para, primeiro, impedir a posse 
de Dilma para o novo mandato 

e, depois, impedir que seu gover-
no tivesse um mínimo de estabi-
lidade. Nas manifestações contra 
Dilma e o PT, já em 2015, os 
ataques voltaram. Além de vio-
lências físicas, ex-ministros de 
Dilma como Guido Mantega 
(Fazenda) e Alexandre Padilha 
(Saúde) foram vítimas de agres-
sões verbais em locais públicos.

Sede do Partido dos Trabalha-
dores em Jundiaí é atacada 
por vândalos, que quebraram 
o vidro da janela e detonaram 
bomba caseira dentro do pré-
dio que se incendiou.

O cadeirante Ênio Barroso foi 
agredido por usar camiseta 
com adesivos da Dilma. O ca-
deirante levou um tapa por se 
recusar a tirar a camiseta da 
campanha.

Militante petista assassinado 
a facadas em Curitiba, Pa-
raná, durante campanha de 
reeleição da presidente Dilma 
Rousseff.

2014 2015

19 de setembro 14 de outubro 15 de março 26 de março 29 de julho 30 de julho

Uma bomba atingiu o diretó-
rio petista no Centro de São 
Paulo. O explosivo não deixou 
feridos, mas quebrou vidros e 
danificou a porta de entrada 
do prédio.

Washington Quaquá (PT), 
prefeito de Maricá, no Rio de 
Janeiro, foi agredido pelas cos-
tas, durante retirada de ônibus 
irregulares de circulação.

O Instituto Lula, que fica no 
bairro do Ipiranga, na Capital, 
foi atingido por uma bomba 
de fabricação caseira. Não 
houve feridos, mas o imóvel foi 
danificado.

(Redação)

CRESCE A VIOLÊNCIA FASCISTA contra militantes e dirigentes do PT
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Novo vereador em Mauá
 Com o presidente da Câmara de Mauá, Marcelo Oliveira (PT), ocupando 

o cargo de prefeito em exercício, o suplente Osmar Santos (PT) ocupa nesta 
terça-feira (04/08) a cadeira de vereador. O professor Betinho (PSDC) 
preside a sessão.

política

O PTB, que chegou a coman-
dar três cidades na Região – Santo 
André, São Caetano e Rio Grande 
da Serra e hoje conta com apenas 
com dois vices-prefeitos nos go-
vernos de Diadema e Rio Grande 
da Serra quer lançar nas eleições 
do ano que vem candidatos a 
prefeito ou vice nos sete municí-
pios do ABCD. Quem garante é 
presidente do partido no Estado, 
deputado estadual Campos Ma-
chado. “Acabou a fase de fim de 
fila, teremos candidatos não só no 
ABCD, mas em todo o Estado”, 
garantiu.

O governo do prefeito de 
Diadema, Lauro Michels (PV), 
não terá mais apoio do PTB, de 
acordo com o dirigente estadual. 
Para Campos Machado. a vice 
do verde, Silvana Guarnieri, foi 
“humilhada” nesta gestão. “Va-
mos seguir outro caminho”, disse. 
Silvana chegou a romper , mas 
recentemente se reaproximou de 
Lauro, entrou em atrito Campos 
Machado e deve deixar a sigla. 

Em São Caetano, onde o 
PTB teve uma hegemonia de 

30 anos, quebrada apenas em 
2012, com a eleição do prefeito 
Paulo Pinheiro (PMDB), o can-
didato deve ser José Auricchio 
Júnior, que comandou a cidade 
de 2005 a 2012. Campos Ma-
chado nega que o ex-prefeito vá 
para  o PSDB. “Essa informação 
não procede, é fofoca. Auricchio 
não iria virar as costas para quem 
o abrigou por tanto tempo. Ele 
é meu amigo e já conversamos 
sobre isso”, afirmou.

Em Santo André, onde o 
PTB esteve no poder por quatro 
mandados (três com Newton 
Brandão e uma com Aidan 
Ravin), deverá ter candidatura 
própria. O pré-candidato é o 
vereador Luiz Zacarias. 

Dobradinha
Em São Bernardo, Admir 

Ferro, que se filiou à sigla nesta 
segunda-feira (03/08), pode ser 
o vice na chapa encabeçada pelo 
deputado federal Alex Manente 
(PPS). A dobradinha já ocorreu 
no pleito de 2012. Na época, 
Ferro estava no PSDB. 

Apesar de a sigla estar atual-
mente na base do prefeito Luiz 
Marinho (PT), Campos Macha-

do já deu a garantia para Ferro 
de que o partido caminhará no 
projeto de Manente em 2016. 
Mesmo assim, o prefeito não 
acredita em rompimento, pois 
o único vereador do PTB, Pas-
tor João Batista, permanecerá 
na base de governo. Na sema-
na passada, Marinho também 
nomeou o atual presidente do 
PTB de São Bernardo, Hitoshi 
Hyodo, como secretário de De-
senvolvimento Econômico, Tra-
balho de Turismo.

Marinho disse que vai pro-
curar Campos Machado para 
conversar sobre a continuidade 
da parceria. “O Campos Ma-
chado é um amigo com quem 
nós sempre dialogamos e vamos 
continuar dialogando, inde-
pendentemente da postura que 
possa adotar. Se, em uma even-
tual visão conjuntural, partir 
para outro entendimento, sinto 
muito, mas será derrotado por 
mim”, assegurou o prefeito.

O PTB em Mauá está na base 

governista e é uma das legendas 
que pleiteia a vaga de vice na cha-
pa encabeçada pelo prefeito Do-
nisete Braga. O petista disputará 
a reeleição no ano que vem. 

Marilza Aparecida de Oliveira 
Silva, do PTB, vice do prefeito 
de Rio Grande da Serra, Gabriel 
Maranhão (PSDB), deve ser 
mantida. Já em Ribeirão Pires, 
o candidato a prefeito deve ser 
Clóvis Volpi, que governou o 
município por dois mandatos 
(2005 a 2012). 

PTB quer candidatos a prefeito ou 
vice nas sete cidades da Região
Gislayne Jacinto

e Karen Marchetti

Campos Machado nega saída de Auricchio do partido; em São Bernardo sigla está dividida e quer lançar vice 
Arquivo ABCDMaior

nononononononon

PSB quer ter vice de Donisete em 2016
Com duas secretarias no gover-

no do prefeito de Mauá, Donise-
te Braga (PT), o PSB aumenta 
a pressão pela candidatura de 
vice-prefeito no arco de alianças 
para reeleição do petista. Filho 
do vice-governador e presiden-
te do diretório paulista, Márcio 
França, Caio França já iniciou 
conversas para tratar do pleito 
municipal de 2016 com o chefe 
do Executivo, que sinaliza que-
brar a tradição do PT por chapa 
pura no ano que vem.

O PSB encabeça duas pastas 
estratégicas na gestão petista. O 
presidente municipal do parti-
do, Carlos Tomaz, comanda a 
Secretaria de Segurança Pública, 

enquanto o ex-vereador Luiz Al-
fredo Simão administra o setor 
de Habitação. “Logicamente a 
tendencia é estar no governo do 
PT e a vice seria algo que acres-
centaria nesse processo. O parti-
do tem duas secretarias, um ve-
reador (Osvanir Carlos Stella, o 
Ivan) e o prefeito reconhece isso. 
E o prefeito reconhece a impor-
tância de abrir o leque de alian-
ças”, admite Caio.

Reconhecendo o cenário 
de dificuldades para o PT em 
2016, Donisete não descarta a 
composição com outro partido 
da base aliada para o próximo 
ano. Uma amostra disso foi 
dada nos dois turnos da eleição 

de outubro, quando a presiden-
te Dilma Rousseff (PT) sofreu 
revés em Mauá, histórico re-
duto petista, para Marina Silva 
(PSB) no primeiro turno e para 
o senador mineiro Aécio Neves 
(PSDB) no segundo turno.

Além do PSB, o governo tam-
bém é assediado pelo PTB. O 
presidente do diretório paulista 
da legenda e deputado estadu-
al, Campos Machado, também 
iniciou conversas com Donisete 
para a indicação de vice-prefeito. 
O prefeito ainda terá de desatar 
nós internos no PT, que ainda 
tem segmentos que querem a 
manutenção da chapa pura.  

(Bruno Coelho)



4 e 5 de agosto de 2015 | ABCDMAIOR   5

Sozinho
  Na missa de aniversário de São Caetano, realizada 

na semana passada, o ex-prefeito José Auricchio 
Junior (PTB) saiu discretamente do evento, sem a 
presença de aliados.

Verba federal
O deputado federal Alex Manente (PPS), junto com vereadores 
do PPS, visitou nesta segunda-feira (03/08) o prefeito de São 
Bernardo, Luiz Marinho (PT) para comunicar aprovação de emenda 
do orçamento federal de R$ 4 milhões para o município.

Mujica e Lula participam
de debate em São Bernardo 

sionais de Educação). 
O seminário é organizado pela 

Prefeitura de São Bernardo e, 
além dos presidentes, estão pre-
sentes os ministros Miguel Ros-
setto (Secretaria-Geral da Presi-
dência) e Arthur Chioro (Saúde), 
o jornalista Mino Carta, o gover-
nador da província argentina de 
Santa Fé, Antonio Bonfatti, entre 
outros nomes. Os mediadores dos 
debates serão o prefeito, o secretá-
rio de Serviços Urbanos, Tarcisio 
Secoli, o professor da UFABC 
(Universidade Federal do ABC) 
Jeroen Klink e o ministro Chioro. 

Para o seminário foram apre-
sentadas para a população duas 
perguntas (Por que é tão difícil 
melhorar a vida da nossa cidade? 
Como podemos participar para 
construir uma cidade melhor?) 
Os resultados do questionário 
será o “Livro dos Protagonistas”, 
que será disttribuído no evento.

Para participar do Seminário 
e saber os horários das mesas 
de debates entre no site www.
saobernardo.sp.gov.br/protago-
nistas. A pré-inscrição pode ser 
feita antes do evento neste mes-
mo site.

Os ex-presidentes José Mujica 
(Uruguai) e Luiz Inácio Lula da 
Silva estarão em São Bernardo no 
dia 29 para debater sobre partici-
pação popular na América Latina. 
A convite do prefeito Luiz Mari-
nho (PT), os ex-presidentes serão 
os palestrantes do seminário in-
ternacional “Participação Cidadã, 
Gestão Democrática e as cidades 
no século 21”, que será realizado 
nos dias 28 e 29 no Cenforpe 
(Centro de Formação dos Profis-

Karen Marchetti
karen@abcdmaior.com.br

Ex-presidentes, ministros e lideranças latino-americanas participam do evento, que começa dia 28
José Cruz/ABR

Mujica vai falar no seminário “Participação Cidadã, Gestão Democrática”
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política Plano Diretor em Diadema
 Vereadores de Diadema aguardam a chegada da revisão do Plano Diretor 

na Câmara após o recesso. A oposição reclama da falta de audiências 
públicas pra debater as alterações. A Secretaria de Habitação diz que já 
realizou algumas plenárias.

Três câmaras municipais – San-
to André, São Caetano e Mauá – 
realizam sessões nesta terça-feira 
(04/08) e votam 48 projetos de 
autoria dos prefeitos e dos pró-
prios vereadores. Os trabalhos se-
rão retomados, após recesso parla-
mentar de um mês, em julho.

 Em Santo André, a ordem do 
dia conta com 36 projetos, sen-
do três de autoria do Executivo, 
entre eles, um que trata da cria-
ção, composição e competências 
do Conselho de Administração 
e Conselho Fiscal da Assistência 
Médica dos Servidores Munici-
pais de Santo André.

O prefeito Carlos Grana (PT) 
informou nesta segunda-feira 
(03/08) que enviará projetos 
para a venda de áreas públicas. 
A ideia é arrecadar recursos para 
equilibrar as finanças da cidade.

De acordo com o petista, en-
tre os terrenos estará um de pro-
priedade da Craisa (Companhia 
Regional de Abastecimento Inte-
grado de Santo André), onde são 
realizados shows. “Vamos man-
dar ainda esta semana para a Câ-
mara esses projetos que permitem 

a venda dos terrenos por meio de 
leilão. É uma forma de melhorar 
a receita”, disse Grana.

A ordem do dia da Câmara de 
Santo André ainda conta com 33 
projetos de lei, entre eles um de 
autoria de Roberto Rautenberg 
(PTB) que cria a Coordenadoria 
Municipal de Bem Estar Animal. 
O vereador José Montoro Filho, 
o Montorinho (PT), tem projeto 
que trata do sistema de cobrança 
por tempo fracionado nos esta-
cionamentos particulares.

O vereador Cosmo Rodrigues 
Cardoso, o Cosmo do Gás, as-
sassinado em março deste ano, 
também poderá ser homenage-
ado na sessão, caso seja aprova-
do projeto de Toninho de Jesus 
(DEM) que coloca o nome do 
parlamentar assassinado na cre-
che que está sendo construída no 
Sítio dos Vianas, reduto eleitoral 
de Cosmo.

A Câmara de São Caetano tem 
nove projetos na ordem do dia, 
entre eles um de autoria do pre-

feito Paulo Pinheiro (PMDB), 
que cede comodato de área pú-
blica à OAB (Ordem dos Advo-
gados do Brasil). 

Apesar de a sessão estar sendo 
considerada como “morna”, o 
que deve esquentar é o debate 
político sobre as contas do ex-
-prefeito José Auricchio Júnior 
(PTB), marcadas para serem vo-
tadas no dia 18. Como as contas 
têm parecer contrário do TCE 
(Tribunal de Contas do Estado) 
o ex-prefeito não tem 13 dos 19 

votos necessários para derrubar 
a inegibilidade para disputar as 
eleições do ano que vem.

Em Mauá, os vereadores vo-
tarão seis vetos do prefeito Do-
nisete Braga (PT) a projetos de 
vereadores, além de três matérias 
de autoria dos parlamentares. 

São Bernardo, Ribeirão Pires e 
Rio Grande da Serra retomam os 
trabalhos na quarta, mas ainda 
não têm pautas definidas, assim 
como Diadema que realiza ses-
são na quinta-feira (06/08).  

Três câmaras do ABCD retornam 
às sessões e irão votar 48 projetos 
Gislayne Jacinto

gislayne@abcdmaior.com.br

Santo André, São Caetano e Mauá realizam sessões após um mês de recesso; em outras cidades as pautas não foram definidas
fotos: rodrigo pinto

Os vereadores da Câmara de Mauá vão votar seis vetos do prefeito Donisete BragaNa ordem do dia da Câmara de Santo André constam 36 projetos para votação
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cidades Dois anos do Mais Médicos 
 O Ministério da Saúde apresenta, nesta terça-feira 

(04/08), em Brasília, balanço de dois anos do Programa 
Mais Médicos. Além dos resultados, também serão 
divulgadas as próximas etapas da iniciativa.

São Bernardo dá início às 
obras do Corredor Alvarenga

Ainda neste mês começam as 
obras de implantação do Corre-
dor Alvarenga, em São Bernardo, 
com faixa exclusiva para ônibus e 
faixas de rodagem para o trânsito 
comum. Além do corredor, tam-
bém tem início a construção do 
Terminal Alves Dias, no Bairro 
Alvarenga. A estrutura deve me-
lhorar a qualidade do transporte 
público da região e estará pronta 
em menos de um ano.  Somadas, 
as duas obras de engenharia civil 
custam mais de R$ 70 milhões, 
com financiamento do BID 
(Banco Interamericano de De-
senvolvimento).

As iniciativas foram anuncia-
das pelo secretário de Transporte 
e Vias Públicas, Oscar Silveira 
Campos. Os projetos fazem par-
te do pacote de remodelação do 
transporte público municipal. 

O novo terminal vai agregar 
linhas para o Centro da cidade, 
permitindo acesso rápido através 
do corredor exclusivo. Até sexta-
-feira a empresa que venceu a 
licitação no primeiro semestre 
para a empreitada deve assinar o 
contrato de prestação de serviços. 
Conforme Oscar, para erguer o 
terminal serão necessários 10 me-
ses, aproximadamente. 

onde
O local da instalação é a con-

fluência da avenida Café Filho e 
estrada dos Alvarengas. “A popu-
lação vai sentir melhora significa-
tiva no transporte público. Além 
da velocidade das viagens maior, o 
viário será todo remodelado com 
a construção do corredor exclusi-
vo”, adiantou Oscar. 

Durante as construções, a Pre-
feitura vai enviar agentes de trân-
sito para direcionarem o fluxo 
para as rotas alternativas. O novo 
terminal terá mais de 10 mil me-
tros quadrados de área interna. 

Renan Fonseca
renan.fonseca@abcdmaior.com.br

Além do corredor, terminal Alves Dias entra em construção e previsão é ficar pronto em 2016

veja o trajeto do corredor alvarenga
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Terminal será construído na confluência da av. Café Filho e estrada dos Alvarengas 

Corredor terá 3,6 km e 
vai até a Robert Kennedy

A estrada dos Alvarengas 
será totalmente duplicada - 
a duplicação da via é atual-
mente parcial - para a cons-
trução do Corredor. Tanto 
na estrada como na avenida 
Robert Kennedy havará uma 
faixa exclusiva para ônibus 
(veja mapa acima). 

Com duas pistas de roda-
gem para veículos comuns, 
o corredor terá ao todo 3,6 
quilômetros de extensão. O 
asfalto será remodelado, as-
sim como as sinalizações de 
trânsito horizontais, verti-
cais e eletrônicas. No centro 
da nova avenida funcionará 
o corredor exclusivo para os 
ônibus. 

“Principalmente na praça 
Giovanni Breda, o trânsito é 

muito sufocado, um gargalo. 
Queremos melhorar essa si-
tuação o quanto antes”, dis-
se o secretário de Transpor-
tes, Oscar Silveira Campos. 
“Por isso mesmo que vamos 
iniciar as obras por essa ave-
nida. Vamos alargar todas as 
pistas até a rodovia dos Imi-
grantes”, descreveu. 

ÔNIBUS
A Prefeitura está com obras 

para 11 corredores exclusivos 
de ônibus, sendo um deles o 
Corredor Alvarenga. A Ad-
ministração pretende investir 
aproximadamente R$ 250 
milhões nessas obras viárias, 
sendo que metade desse valor 
faz parte do financiamento 
obtido junto ao BID.  
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Continua sem solução o im-
passe sobre a descentralização 
da entrega de remédios de alto 
custo feito pelo governo do 
Estado ao ABCD. Os prefei-
tos criticam o atual sistema de 
distribuição, realizado somente 
pela Farmácia de Componente 
Especializado do Hospital Má-
rio Covas, em Santo André. A 
concentração da demanda em 
um único local resulta em horas 
na fila de espera. 

O assunto vem sendo discu-
tido com o Estado desde 2011, 
quando a pauta foi inserida na 
Agenda Metropolitana da Re-
gião. Recentemente os prefeitos 
sugeriram que, além do Mário 
Covas, a distribuição seja feita 
também nos Ames (Ambulató-
rios Médicos de Especialidades) 
de Santo André e Mauá. 

No mês passado, o Estado 
propôs o envio dos remédios 
diretamente ao municípios. As 
cidades ficariam, então, encar-
regadas de distribuir aos pacien-
tes. A contraproposta não foi 
aceita pelo Consórcio de Prefei-
tos do ABCD. 

“Essa proposta agrega custo 
aos municípios, demanda in-
fraestrutura de pessoal especia-
lizado. Achamos que os Ames 
têm condição de descentralizar, 
mas o Estado acha que não. 
Voltamos à estaca zero”, relatou 
Homero Nepomuceno, coorde-
nador do Grupo de Trabalho de 

Saúde, em reunião do Consór-
cio nesta segunda-feira (03/08). 

Outro ponto abordado no 
encontro desta segunda foi o re-
passe do PAB (Piso da Atenção 
Básica), feito anualmente pelo 
Estado ao ABCD para atenção 
básica. Nepomuceno explicou 
que o valor per capita recebido 

pela Região é de R$ 3 por ha-
bitante/ano, ou R$ 7,7 milhões 
anualmente. O montante refe-
rente a 2015 ainda não foi de-
positado. “Não são recursos vul-
tosos, mas são importantes para 
a Região”. Em nota, a Secretaria 
de Saúde do Estado afirmou 
que a verba começará a ser paga 

em setembro, com valor total de 
R$ 130 milhões.

 Os chefes dos Executivos do 
ABCD decidiram convidar o se-
cretário estadual David Uip para 
tratar de outras pendências regio-
nais, como a construção de duas 
unidades da rede Lucy Montoro, 
para tratamento de pessoas com 
deficiências em Santo André e 
em Diadema, assim como CRI 
(Centro de Referência do Idoso), 
ações anunciadas pelo governa-
dor Geraldo Alckmin em visita 
à Região em 2013, mas que se-
guem no papel. 

MINISTRO
A reunião mensal do Consór-

cio contou com a participação 
do ministro-chefe da Secreta-
ria de Assuntos Estratégicos, 
Roberto Mangabeira Unger, 
que falou da construção de 
uma nova estratégia de desen-
volvimento nacional, com o 
fortalecimento da capacidade 
profissional e oportunidades 
produtivas. “O ABCD tem 
toda a condição para desempe-
nhar um papel de vanguarda na 
construção da nova estratégia de 
desenvolvimento e da coopera-
ção federativa.”  

Descentralização de remédios no
Hospital Mário Covas não avança 
Rosângela Dias 

rosangela@abcdmaior.com.br

Estado e municípios do ABCD não chegam a acordo sobre distribuição de medicamentos de alto custo, hoje feita em um só lugar

Associação de catadores recebe uniformes
 São Bernardo entregou, nesta segunda (03/08), 38 kits de uniformes 

e equipamentos de proteção a trabalhadores da Associação de Catadores 
de Materiais Recicláveis Refazendo, no Bairro Cooperativa. Eles atuam nas 
centrais de triagem de materiais recicláveis do município.

cidades

(11) 4316 0316 / 4316 0320
contato@ceepo.com.br
www.ceepo.com.br

Localização

R. Antônio Cardoso Franco, 27 
Casa Branca  - Santo André - SP 
CEP: 09015-530

Contato

IMPLANTE DENTÁRIO

REALIZE SEU SONHO; AUMENTE SUA AUTO-ESTIMA; TRANSFORME SEU SORRISO.

SEGURANÇA, CONFORTO E QUALIDADE NA MASTIGAÇÃO.

O sorriso que você merece com a qualidade que você precisa ! 

* TRATAMENTOS SOB SUPERVISÃO DOS PROFESSORES

AGENDE SUA AVALIAÇÃO !

rodrigo pinto

Hospital Mário Covas concentra a distribuição de remédios de alto custo, o que provoca horas na fila de espera
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GCM apreende drogas em São Bernardo
  Duas equipes da GCM de São Bernardo apreenderam 

na tarde desta segunda-feira (03/08) 25 porções de 
cocaína, 55 papelotes de crack e 55 papelotes de 
maconha na rua Capivari, no Jardim Represa. 

cidade da criança não abre às terças
Em agosto e setembro, a Cidade da Criança, em São Bernardo, não 
abrirá às terças-feiras. A mudança será para serviços de manutenção 
preventiva, jardinagem e pintura. Nestes meses, o parque vai abrir 
de quarta a domingo, das 9h às 17h. 

Porto seco vai otimizar uso 
de ferrovia histórica na serra

sadas para superar a inclinação 
da serra. Com o peso dos vagões, 
os trens não conseguem manter 
aderência aos trilhos de ferro du-
rante o percurso até Cubatão. O 
cremalheira é usado atualmente 
pelos trens da MRS para aportar 
na Estação Raiz da Serra, onde é 
possível prosseguir até o Porto de 
Santos por trilhos comuns. Mes-
mo com o declive da Serra do 
Mar, de Paranapiacaba até Raiz 
da Serra, as locomotivas de cargas 
demoram cerca de 20 minutos. 

O porto seco, na região da ave-
nida Alberto Soares Sampaio, no 
Bairro Capuava, é iniciativa pri-
vada, resultado de parceria entre 
as empresas Contrail Logística e 
MRS. A primeira empresa é res-
ponsável pela construção da área 
portuária, enquanto a MRS, que 
já opera o modal de trens de carga, 
vai oferecer o apoio técnico para a 
descida até o Porto de Santos. 

O terminal recebeu o aval da 
Prefeitura, que mudou a lei de zo-
neamento da região do Capuava 
para receber a estrutura de 40 mil 
metros quadrados. Atualmente, 

aguarda licenciamento ambiental 
da Cetesb (Companhia de Tecno-
logia de Saneamento Ambiental). 

VIAGEM
O ABCD MAIOR embarcou 

em uma viagem de trem pelo 
percurso da cremalheira. Ao lon-
go do trajeto, é possível avistar à 
margem esquerda (no sentido da 
descida) todas as ruínas da estrada 
de ferro funicular. 

Pela cremalheira, a vista se es-
tende entre cachoeiras, o verde 
da Mata Atlântica e, ao fundo, 
Cubatão e toda a orla de San-
tos. Em dias claros, sem neblina, 
o mar agrega um tom azulado a 
toda a paisagem.

Juliano Santos, 32 anos, é ma-
quinista há seis. Trabalha para a 
MRS e faz o caminho no míni-
mo três vezes por semana. “Foi 
preciso muito treinamento para 
chegar a maquinista. Na crema-
lheira, toda a velocidade é con-
trolada. Mas, diferente dos trens 
convencionais, as máquinas que 
operamos podem parar quase 
imediatamente”, contou. 

Os trens que vão transportar 
cargas do porto seco programado 
para ser construído em Mauá vão 
utilizar o sistema cremalheira de 
trilhos em Paranapiacaba, atual-
mente subutilizado, para chegar 
ao Litoral. O porto seco é um 
terminal de contêineres que vai 
integrar os transportes rodoviá-
rio e ferroviário, aliviando vias e 
rodovias que cortam a Região do 
trânsito de caminhões. 

No século 19, com a chegada 
da empresa São Paulo Railway, 
responsável por construir uma das 
primeiras ferrovias do País, o tra-
jeto entre Paranapiacaba e o Porto 
de Santos foi feito pela tecnologia 
funicular, que usava locobreques: 
as composições eram puxadas por 
cabos de aço. Em paralelo a esse 
trilho, já na década de 1970, foi 
implantado o sistema cremalhei-
ra, em que as locomotivas per-
correm os trilhos engatadas em 
engrenagens.

As duas tecnologias foram pen-

Renan Fonseca
renan.fonseca@abcdmaior.com.br

Traçado do cremalheira na Serra do Mar foi aberto pelos ingleses da S. Paulo Railway no século 19
andris bovo

Percurso dos trens de carga repletos de contêineres vai cortar a serra até chegar à Baixada Santista

fotos: andris bovo

O maquinista Juliano Santos lembra que no sistema cremalheira velocidade é controlada

No cremalheira, locomotivas percorrem os trilhos engatadas em engrenagens
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Há 14 anos, quando Maril-
da Luisa Daniel, 56 anos, foi 
demitida na indústria gráfica 
Probus, o fórum trabalhista de 
São Bernardo virou seu des-
tino fixo. Menos de um ano 
depois, outras 300 pessoas ti-
veram o mesmo destino após 
receberem a notícia de que a 
empresa havia decretado fa-
lência, em 2002. Elas sempre 
vão ao fórum tentar cobrar o 
andamento do processo, mas 
parece que nada muda.

“Cada vez que venho atrás de 
informações, a única novida-
de é que sempre tem um juiz 
diferente cuidando do caso. 
Hoje, por exemplo, está um 
juiz substituto e assim as coisas 
não saem do papel”, disse Ma-
rilda, que trabalhou 24 anos na 
área de vendas da empresa. As-
sim que percebeu que o acerto 
de contas junto com a Justiça 
não seria rápido, a trabalhado-
ra chegou a vender latinha que 
recolhia nas ruas de São Ber-
nardo para continuar pagando 
suas contas.

No caso de Fátima Gomes Si-
queira, 59 anos, o encerramento 
do seu contrato após sete anos 
de trabalho foi “um presente de 

grego”. Isso porque a carta de 
demissão foi entregue no dia 
do seu aniversário, em abril de 
2001. “É um presente duradou-
ro, carrego até hoje e ainda não 
consegui abrir”, comentou. Ela 
chegou a receber dois pagamen-
tos parcelados após a sua saída 
da empresa, mas com a situação 

financeira agravada da gráfica, 
deixou de receber os valores de 
rescisão, FGTS (Fundo de Ga-
rantia do Tempo de Serviço), 
salários atrasados e a indeniza-
ção da Justiça com o pedido de 
falência.

Na avaliação de Geralda Apa-
recida Oliveira Beu, 50 anos, 

a maior dificuldade é juntar 
grande parte dos trabalhadores 
para realizar uma cobrança em 
conjunto em frente ao fórum e 
tentar chamar atenção para o 
caso. “Muitos têm problemas 
de saúde, pessoal ou familiar, 
trabalham e não conseguem 
dispor de muito tempo. Só que 

se isso não for feito, a Justiça 
continuará a passos lentos e 
ninguém tem mais interesse do 
que nós em resolver esse caso”, 
relatou. De acordo com as tra-
balhadoras, alguns ex-funcio-
nários já faleceram e não tive-
ram acesso aos pagamentos.

Representação
O presidente do Sindicato 

dos Trabalhadores Gráficos do 
ABC, Isaias Karrara, afirma 
que todos os encaminhamentos 
do processo foram dados e são 
acompanhados a cada mudan-
ça, mas a ação final cabe apenas 
ao juiz. “Não dá para fazer mi-
lagres. Ficamos na dependência 
da boa vontade de algum juiz 
comandar esse caso, mas de-
pois dos escândalos envolven-
do o primeiro juiz as coisas se 
complicaram e estão assim até 
hoje”, afirmou.

O primeiro juiz citado pelo 
sindicalista é Gersino Donize-
te do Prado, que foi condena-
do a oito anos e quatro meses 
de prisão pelo TJ-SP (Tribunal 
de Justiça de São Paulo) no 
ano passado por crime de con-
cussão, que é quando a pes-
soa exige ou recebe vantagens 
indevidas por conta de sua 
função pública – as chamadas 
propinas. 

As vendas de automóveis, 
comerciais leves, caminhões, 
ônibus, motocicletas e imple-
mentos rodoviários apresenta-
ram alta de 6,92% no mês de 
julho, em comparação com o 
mês anterior. No total, foram 
emplacadas 352.423 unidades, 
contra 329.629 em junho. Os 
dados foram divulgados pela 
Fenabrave (Federação Nacio-
nal da Distribuição de Veículos 
Automotores) nesta segunda-
-feira (03/08).

De acordo com a entidade 

que representa cerca de oito 
mil concessionárias no País, se 
comparado às vendas de julho 
do ano passado (436.673 veí-
culos), o atual resultado chega 
a uma retração de 19% nos 
emplacamentos. No ano, a 
queda foi de 17%. “O mês de 
julho contou com 23 dias úteis 
contra 21 dias no mês anterior, 
motivando este aumento nas 
vendas de veículos, além de 
ações como o Festival do Con-
sorciado Contemplado e o Sa-
lão Auto Caixa, ambos direcio-

nados a estimular a aquisição 
de veículos”, comentou Alarico 
Assumpção Júnior, presidente 
da Fenabrave.

Os segmentos de automóveis 
e comerciais leves apresenta-
ram crescimento em julho de 
7,23% sobre junho. Foram 
emplacadas 219.410 unidades, 
contra 204.613 em junho. Já 
o setor de caminhões teve au-
mento de 4,86%, passando de 
6.211 vendas em junho, para 
6.513 em julho. 

Trabalhadoras cobram pagamentos 
13 anos após a falência da Probus
Iara Voros

iara@abcdmaior.com.br

Caso está parado na Justiça aguardando o rateio dos bens leiloados; juiz original do caso foi afastado por corrupção em outra ação 

Ajuda federal
  Um grupo de metalúrgicos demitidos pela GM tenta um encontro com 

o ministro do Trabalho, Manoel Dias, nesta terça-feira (04/08), em Brasília. 
Na mala  levam pedido para que governo os ajude a apresentar alternativas 
que possam rever 400 demissões, ou parte delas. 

economia

andris bovo

andris bovo

Marilda, Fátima e Geralda são vítimas de uma Justiça morosa e de um patrão pior; 13 anos passaram e os direitos perdidos

Maior número de dias e promoções fizeram emplacamentos aumentar em julho

Emplacamentos crescem 6,9% durante junho devido a promoções

(Redação)
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nacional/internacional Imigrante morre asfixiado ao tentar travessia
  Um marroquino de 27 anos morreu asfixiado dentro 

de uma mala colocada em um carro que seguia a bordo 
de um barco, quando tentava entrar ilegalmente na 
Espanha, informou a Guarda Civil do país.

Cinco bancos do País 
detêm 83% das operações

economias dos países.
Há um mês, representantes sin-

dicais já haviam se reunido com o 
Cade (Conselho Administrativo 
de Defesa Econômica, ligado ao 
Ministério da Justiça). O presi-
dente do órgão, Vinícius Marques 
de Carvalho, recebeu parlamenta-
res e representantes da Comissão 
de Organização dos Empregados  
do HSBC, em Brasília.

“Vamos analisar a fusão do 

HSBC. Iremos fazer com que 
o banco cumpra suas responsa-
bilidades para sair do mercado 
brasileiro. O principal fiscali-
zador desse processo é o Banco 
Central, mas nós também vamos 
analisar a fundo todo o proces-
so”, afirmou Marques. De acor-
do com decisão do STF, cabe ao 
Banco Central atuar como ente 
regulatório setorial em casos de 
fusões de bancos e o Cade atua 

como autoridade antitruste.
O HSBC tem atividades em 

853 agências espalhadas por 531 
municípios, totalizando cerca de 
21 mil trabalhadores diretos por 
todo o País. Após meses de nego-
ciação, o banco confirmou nesta 
segunda-feira (03/08) a venda 
das operações de sua subsidiária 
no Brasil para o Bradesco por 5,2 
bilhões de dólares, ou 17,6  bi-
lhões de reais. 

As operações bancárias do Bra-
sil ficarão ainda mais concentra-
das com a aquisição do HSBC 
pelo Bradesco. Atualmente, os 
cinco maiores bancos do país 
(Itaú Unibanco, Bradesco, Ban-
co do Brasil, Caixa Federal e 
Santander) respondem por 80% 
de todos os ativos do sistema fi-
nanceiro nacional. Com o negó-
cio, passam a controlar 83%. Em 
1995, os cinco maiores possuíam 
56% dos ativos.

O levantamento foi feito pela 
subseção do Dieese no Sindica-
to dos Bancários, com base em 
dados do Banco Central. Ainda 
segundo o Dieese, o controle das 
operações de crédito cresce de 
84% para 86%; o total dos de-
pósitos a vista sobre cinco pontos, 
de 87% para 92%, acumulado 
em cinco instituições financeiras. 
Esses cinco bancos passam a con-
centrar 96% dos depósitos em 
poupança (um ponto percentual 
a mais) e 91% das agências de 
todo o País, ante 87% antes da 
venda do HSBC.

A concentração bancária é um 
dos fatores de influência do siste-
ma financeiro internacional nas 

Começaram nesta segunda-
feira (03/08) as inscrições para 
o Fies (Fundo de Financiamen-
to Estudantil). Ao todo, serão 
ofertadas 61,5 mil vagas. O pe-
ríodo de inscrição vai até o dia 
6, pela internet. 

A partir desta edição, passam a 
valer as novas regras do Fies. Os 
juros passarão dos atuais 3,4% 
para 6,5% e os estudantes pa-
garão parte da mensalidade, de 
acordo com a renda. Como con-
trapartida, os participantes do 
Fies terão um desconto de 5% nas 
mensalidades.

Para concorrer, os estudantes 
precisam ter tirado pelo menos 
450 pontos na média das provas 
do Enem (Exame Nacional do 
Ensino Médio). São aceitas todas 
as edições do Enem a partir de 
2010. O candidato também tem 
que ter tirado nota maior que 0 
na redação. Além disso, precisa 
ter renda familiar por pessoa de 
até 2,5 salários mínimos por mês, 
ou seja, R$ 1.970.

A oferta de vagas vai priorizar 
cursos nas regiões Norte, Nor-
deste e Centro-Oeste, excluído 
o Distrito Federal. Com as no-
vas normas, os financiamentos 
não serão concedidos por or-
dem de inscrição, mas por con-
corrência. Dessa forma, os can-
didados não precisam ter pressa 
para acessar o sistema.  

Rede Brasil Atual
nacional@abcdmaior.com.br

Há 20 anos, controlavam 56% das operações bancárias; concentração preocupa 

andris bovo

Levantamento do Dieese chama atenção para concentração bancária no País; cinco grandes bancos controlam 86% dos ativos

Fies abre 
inscrições 
em todo o 
País 

(Agência Brasil) 
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Mudança de endereço 
 A Escola de Artes de Ribeirão Pires está de endereço 

novo: avenida Humberto de Campos, 43, Centro Alto. 
No espaço, cursos de pintura, desenhos artísticos e de 
mangá, entre outros. Informações: 4822-4724.

agenda

SÃO CAETANO
LITERATURA
Está aberta ao público, até 1º de 
setembro, a Feira do Livro Pé de 
Letra, inaugurada domingo últi-
mo no ParkShoppingSãoCaetano 
(alameda Terracota, 545, Espaço 
Cerâmica). O evento traz múltiplas 
atividades literárias e culturais 
para crianças e jovens. Reúne, 
também, títulos infanto-juvenis a 
preços acessíveis. A fim de estimu-
lar o hábito de leitura. Segunda a 
sábado das 10h30 às 22h30 e,  
domingos, das 14h às 20h. Grátis. 
Informações: 4003-4174.

DIADEMA
DANÇA
Em comemoração aos seus 20 
anos, a Companhia de Danças de 
Diadema apresenta no Teatro Sér-
gio Cardoso (rua Rui Barbosa, 154, 
Bela Vista, São Paulo), entre 06 e 
09/08, o espetáculo Anseio, sob 
direção de Ana Bottosso e coreo-
grafia de Cláudia Palma. Por meio 
da poética da dança, os bailarinos 
mergulham em um universo de 
imagens densas e de memórias. 
Quinta a sábado, às 20h, e, do-
mingo, às 19h. Ingressos: R$ 20 e 
R$ 10. Informações: 3288-0136.

SANTO ANDRÉ
MÚSICA
A edição do projeto Terças Mu-
sicais, no saguão do Teatro Mu-
nicipal (praça IV Centenário, s/
nº, Centro), traz nesta terça-feira 
(04/08), às 20h, o músico Ro-
drigo Régis, que faz o lançamento 
de seu mais recente trabalho solo, 
intitulado Entre o Antes e o Depois. 
No cardápio, uma diversidade de 
estilos e arranjos marcados por 
uma pluralidade de ritmos e sons 
que variam entre o rock, folk e 
world music.  Entrada franca. Mais 
informações: 4433-0730.

Em parceria com a ELCV, imigrantes encaram as câmeras para retratar a integração cultural que sentiram

Haitianos transformam 
vivência no ABCD em arte

A saída da estação de trem foi 
a porta de entrada. Ali, olhares 
curiosos vindos do Haiti rece-
beram as primeiras impressões 
da terra que futuramente cha-
mariam de lar. Instalados em 
Santo André desde 2011, os 
haitianos resolveram transfor-
mar as dificuldades de adapta-
ção no novo país em arte. Com 
a parceria da Escola Livre de 
Cinema e Vídeo, os imigrantes 
agora encenam o que já foi vi-
vido, numa ficção recheada de 
sentimentos reais.

“O projeto começou com um 
grupo de haitianos que veio até 
a escola porque teve a ideia de 
fazer um filme que falasse da 
integração cultural com o Bra-
sil e que não falasse exatamente 
da tragédia que eles tiveram no 
Haiti”, revelou William Hines-
trosa, professor da ELCV e um 

Rafael Revadam
rafael@abcdmaior.com.br

dos coordenadores do projeto. 
Do convite inicial, veio a ideia: 
ao invés de uma gravação de um 
filme, por que não uma imersão 
cultural? “Surgiu então a noção 
de vivências. Porque, antes de 
tudo, seria interessante que a 
ação fosse um processo pedagó-
gico para os alunos. Ou seja, que 
os alunos participassem e pudes-
sem exercer o audiovisual.”

Intitulada Vivências Haitia-
nas, a iniciativa começou com 
reuniões entre os estudantes 
e o imigrantes. “No primeiro 
encontro nós já decidimos o 
que fazer. Surgiram duas ideias: 
uma foi de fazer um curta-me-
tragem e a outra foi de fazer 
uma websérie. E começamos 
a produzir”, contou William. 
Como a produção do filme exi-
giria um maior trabalho de pes-
quisa, os envolvidos decidiram 
começar com o seriado pela in-
ternet. “A série conta a história 
de um casal haitiano que vem 

ao Brasil e a esposa não estava 
muito a fim de ter vindo. Aí 
eles vão passar por algumas di-
ficuldades. Fizemos o primeiro 
episódio e nessa semana deve-
mos finalizar o segundo. E ter-
minando a série, nós faremos o 
curta na sequência.”

Arquivo de memórias
Com pequenos episódios de 

aproximadamente cinco minu-
tos, a websérie Superação terá 
curta duração até para familia-
rizar os haitianos à produção 
audiovisual. “Hoje a parte téc-
nica quem domina é realmente 
os alunos, mas a ideia é, com o 
tempo, isso começar a se inte-
ragir. Um processo para que os 
próprios haitianos que fazem 
parte dessa vivência estejam 
operando a câmera ou cuidan-
do do som”. Com o objetivo 
de falar dos haitianos no olhar 
deles, a ação está em constante 
produção e terá encontros para 

debate sempre na última sema-
na de cada mês. “O que nós 
estamos fazendo é um processo 
contínuo. E a gente vai desco-
brindo as coisas no andar dele.” 

Para William, o destaque da 
ação são as lembranças. “Um 
aspecto que eu considero mui-
to importante é a memória. 
Porque é uma imigração recen-
te, mas eu sempre falo que da-
qui a cem anos um descenden-
te desses haitianos ou qualquer 
pessoa que esteja interessada 
em saber sobre o início des-
sa imigração em Santo André 
poderá consultar as imagens 
que a gente fez”, afirmou, com-
plementando: “Porque tudo é 
gravado, todos os nossos en-
contros a gente grava, e está se 
criando um arquivo. E a ideia é 
que todo esse material de tex-
to, vídeo e áudio seja arquivado 
para deixar no acervo da escola, 
no arquivo da Prefeitura e na 
Cinemateca Brasileira”. 

cultura

andris bovo

O objetivo final é que todo o material de texto, vídeo e áudio esteja disponível e arquivado no acervo da escola, no arquivo da Prefeitura e na Cinemateca Brasileira
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Respirando por aparelhos
 Após o empate sem gols com o Taboão da Serra, o 

Mauaense ficou a dois pontos da zona de classificação 
e se complicou na briga por uma vaga na 2ª fase da 
quarta divisão do Paulista. Restam só duas rodadas.

Se o São Caetano mostrava toda 
sua força na Série D do Campeo-
nato Brasileiro jogando em casa 
ao aplicar duas goleadas, tinha 
dificuldades fora já que havia sido 
derrotado na única partida sem 
contar com o estádio Anacleto 
Campanella.

No entanto, diante do Metro-
politano, o Azulão conseguiu a 
vitória por 3 a 2 na tarde desta 
segunda-feira (03/08), em jogo 
realizado no estádio Orlando 
Scarpelli, em Florianópolis, pois 
a equipe de Blumenau cumpriu 
punição e não pôde atuar em casa 
e, de quebra, sem torcida.

Com o triunfo, o Azulão che-
gou aos nove pontos e lidera 
com folga o Grupo 8 da compe-
tição. Além disso, o atacante Jô 
marcou os dois primeiros gols 
da partida, chegando aos cinco 
no campeonato e se tornando o 
artilheiro da Série D. 

O atacante Robson fez o outro 
dos visitantes, enquanto Mazinho 
e Gilton descontaram.

No próximo final de semana, 
o São Caetano folga na tabela e 
volta a campo exatamente contra 
o Metropolitano, no dia 16 de 
agosto, em casa.

O JOGO
Apesar de ter tomado dois sus-

tos nos primeiros instantes do 
jogo, o Azulão deu sorte e saiu na 
frente logo aos 8 minutos. Após 
bobeada da zaga, Jô dividiu, ga-
nhou a bola e precisou de dois 
chutes para abrir o placar.

Com a vantagem, a equipe do 

ABCD recuou, fechou a marca-
ção e buscou contra-atacar. Com 
a posse de bola, o Metropolitano 
buscava se infiltrar na defesa rival, 
mas encontrava pouco espaço. 
Apenas na bola parada a equipe 
de Santa Catarina teve chance 
clara, quando, após finalização 
de Elton, a bola bateu na zaga, na 
trave e correu pela linha até o go-
leiro Saulo fazer a defesa.

Sem aproveitar as chegadas, o 
time catarinense começava a dar 
espaços. Em uma boa puxada 
pela esquerda, Bruno Recife cru-
zou na medida para Jô novamen-
te balançar as redes, já aos 36. 

De qualquer maneira, os man-
dantes mereciam ao menos um 
gol pelo que criaram no ataque. 
Aos 44, Mazinho acertou chu-
te de longe e diminuiu. Porém, 
praticamente na saída, o Metro-
politano saiu jogando errado e 
Robson aproveitou para fazer o 
terceiro do Azulão.

Sem outra alternativa, o time 
da casa saiu ao ataque desde o 
começo do segundo tempo. Logo 
aos 3 minutos, Gilton recebeu 
dentro da área e encheu o pé para 
descontar. Com certa dificuldade 
na lateral-direita, Ângelo saiu para 
a entrada de Arthur, reforçando a 
marcação. No ataque, Robson ce-
deu vaga para Ricardinho.

Do outro lado, as trocas eram 
para o setor ofensivo em busca 
do empate. Mazinho chutou de 
longe, Saulo desviou e a bola 
chegou a tocar na trave. Apesar 
da pressão, o Azulão administrou 
o resultado e garantiu a primeira 
vitória fora de casa para o time 
de melhor ataque de toda Série 
D, com 12 gols. 

Azulão vence 
a 1ª fora e é 
líder isolado 
na Série D

Guilherme Menezes

guilherme.menezes@abcdmaior.com.br

Com dois gols do artilheiro Jô Fernandes, equipe 
do ABCD derrota o Metropolitano por 3 a 2 em 
Florianópolis e chega aos nove pontos no Grupo 8

andris bovo

Depois da vitória em Santa Catarina, o São Caetano, do técnico Luis Carlos Martins, só volta a campo no próximo dia 16

esportes
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Impiedoso, Jabaquara vence 
título amador pela oitava vez

Líderes só empatam
 Líderes dos Grupos A e B da Segunda Divisão de 

São Bernardo, respectivamente, Ferrazópolis e EC 
Independente apenas empataram no fim de semana. 
Acompanhe todos os jogos no www.abcdmaior.com.br.

Tiquinho, que deu assistência 
para o primeiro gol da equipe e a 
anotou o segundo ainda no pri-
meiro tempo.

Jogando com muita velocidade 
e uma intensidade impressionan-
te, não demorou muito para o 
Jabaquara abrir o marcador no es-
tádio Anacleto Campanella. Logo 
aos sete minutos de jogo, em uma 
investida de Tiquinho, o atacante 
foi ao fundo e bateu para trás. O 
cruzamento perfeito encontrou a 
cabeça de Rafael que abriu o pla-
car e o caminho para a conquista. 

Depois do gol, o panorama do 
confronto não mudou. Com um 
volume de jogo muito grande, o 
Jabaquara sufocava o São Cristó-
vão em seu próprio campo, não 
dando chance alguma para o ad-
versário sair em busca do empate. 

O segundo gol, então, foi questão 
de tempo. Em uma arrancada de 
Danilo pelo lado esquerdo, o ala 
cruzou rasteiro para Tiquinho 
apenas empurrar para as redes. 
Com os 2 a 0 construídos ainda 
na primeira etapa, o Jabaquara 
foi para o intervalo tranquilo e 
no segundo tempo seguiu com o 
mesmo ritmo.

Contando com boa partida re-
alizada pelo trio de ataque forma-
do por Danilo, Tiquinho e Rafa-
el, o Jabaquara criava chances de 
gol consecutivas, enquanto o São 
Cristóvão cometia muitos erros. 
E, em um destes, aos 18 minutos, 
a zaga do alvinegro cometeu um 
pênalti, convertido por Pará. 

Daí para frente, foi só tocar a 
bola e esperar pelo apito final. E, 
com ele, veio a festa. 

Com um impiedoso placar de 
3 a 0 sobre o São Cristóvão na 
decisão deste domingo (02/08), o 
Jabaquara tornou-se o mais novo 
campeão do futebol amador de 
São Caetano.

A vitória deu ao time do bairro 
Prosperidade o oitavo título de 
sua história e também credenciou 
a equipe são-caetanense para a 
disputa da Copa Uniligas de ti-
mes campeões do ABCD, que 
tem início marcado para o próxi-
mo dia 30 de agosto. 

O resultado obtido em campo 
foi bastante expressivo e confir-
mou o vigoroso futebol do Jaba-
quara em uma partida perfeita. 
O destaque da final foi o atacante 

Marcelo Mendez
esportes@abcdmaior.com.br

Com assistência e gol de Tiquinho, o time do bairro Prosperidade fez 3 a 0 na final de São Caetano
andris bovo

Jogadores do Jabaquara comemorarm vitória no estádio Anacleto Campanella

JÁ NOS JUNIORES...
O Gisela teve mais dificuldades para conseguir o título da categoria 
juniores do amador de São Caetano. Com gols de Alerson Gonçalves 
e Eduardo Júnior, o time do Boa Vista venceu o Unidos FC por 2 a 1 
e ficou com o caneco municipal. 

Canela de ferro   por marcelo Mendez

Domingo de sol, domingo de 
luz, domingo de futebol, domin-
go de várzea, de sentimentos, 
agruras, romances e paixões de 
sangue e corte. Por mais que 
qualquer coisa que se pareça 
apenas comum, tem-se aos do-
mingos de manhã o bom e velho 
futebol de várzea.

Um jogo na várzea começa dez 
segundos antes do encanto e ter-
mina vinte séculos após o beijo 
na boca. 

Todas as vezes que saio em 
busca de uma palavra que venha 
a reger a crônica, sinto-me ema-
nado por uma espécie de jato de 
amor, de paz, de poesia a jorrar 
pelo bico das chuteiras colori-
das que são agora para além de 
imortais. 

São os pés que fazem a coisa 
ficar épica.

Seria assim em qualquer pe-

lada. Imaginem em uma final? 
Sim caros, uma final de futebol 
de várzea. O ABCD tem reservado 
ao longo das semanas uma série 
delas em sequência. Desta vez, 
a caravana do barato do ABCD 
Maior rumou para São Caetano 
para saber das coisas de lá. Afi-
nal, um campeão seria definido. 
Lá fomos, eu, Andris Bovo e Jo-
sias dos Amores para saber das 
odes possíveis. A coisa já começa 
no caminho.

A aura que tem um domingo 
pela manhã é algo indescritível. 
Todo mundo espera por algo mui-
to bom aos domingos pela ma-
nhã. É assim sempre. Desde que 
existem os domingos pela manhã. 
De janela do carro aberta, com 
Bob Dylan nos meus ouvidos eu 
via a vida passando no ABCD.

As senhoras caminham com 
seus impávidos cachorros, os car-

rinhos de feiras, puxados pelas 
donas de casa, caminham para 
a fartura das feiras livres sorrin-
do a saber que voltarão lotados 
de laranjas, verduras e outras 
beterrabas insuspeitas. A moci-
nha faz sua caminhada. O rapaz 
corre vigoroso. O ônibus para no 
ponto sem pressa. O cheiro do 
pastel invade seus sentidos e o 
simpático vira-lata, de frente para 
a máquina, olha para os futuros 
frangos assados com olhos de 
Bete Davis. 

A vida começa aos domingos e 
Dylan canta...

Subterranean homesick 
blues... Dylan é a simplicidade 
que enaltece o verso. Canta por 
um capricho da beleza. Pensan-
do em tudo isso, entrei no Ana-
cleto Campanella. Caminhando 
entre sorrisos, cantos e outros 
instrumentos de samba, me 

preparei então para final entre 
Jabaquara e São Cristóvão. Vi 
amigos, vi o sol, vi vida e então 
a coisa começou na cancha. O 
Jabaquara era impiedoso!

Com um ataque em fúria, com 
ganas de amores primeiros, bus-
cou o seu gol e conseguiu logo 
no começo do jogo. Depois ou-
tro e mais outro. Com 3 a 0 no 
placar, o time garantia o título e 
impunha uma derrota impiedosa 
ao São Cristóvão, como afinal 
são impiedosas as derrotas que 
se sofrem para os grandes. Uma 
coisa forte, dura, concreta, sem 
o mínimo de espaço para a dú-
vida. Veio e arrebentou. Pobre 
São Cristóvão que não conse-
guiu uma chance de gol para si 
e nem me garantiu sequer uma 
metáfora. Foi apenas derrotado. 
Perdeu. 

Neste momento, me dirigi para 

o outro lado do campo onde 
aconteceria a premiação. No ca-
minho vi um senhor... Um homem 
grisalho, com lágrimas, nos olhos, 
feliz da vida. Passei perto e o cha-
mei. Francisco Nieto, seu nome. 

Ou melhor, Chico...
Seu Chico é o presidente do 

Jabaquara. Está no bairro Pros-
peridade em São Caetano des-
de sempre. Há 45 anos está no 
Jabaquara. Seu rosto de homem 
simples, de homem de campo, de 
homem de vida e fé é o mais fiel 
retrato desse domingo ensolara-
do. Seu Chico não recebeu nada, 
não teve grande fortuna para ali 
estar. Está pelo seu Jabaquara, 
está pelo amor. Está pela várzea. 
São homens como ele que man-
tém a poesia viva. A ele dedico 
essa crônica.

Parabéns Seu Chico. E muito 
obrigado...

Folk de domingo e a balada varzeana de Chico Nieto...
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Eu voltei
 Em sua primeira competição após se recuperar de le-

são nas costas, o ginasta Diego Hypolito, São Bernardo, 
foi campeão do solo e salto no Troféu Brasil de Ginástica, 
em Aracaju. Já Arthur Zanetti ficou com o ouro nas argolas.

Os Jogos Olímpicos de 2016 
serão no Rio de Janeiro, mas 
as cidades do ABCD devem 
ocupar um papel importan-
te nessa história. A um ano do 
megaevento, que tem a festa de 
abertura programada para 5 de 
agosto de 2016, a Região já foi 
avisada que fará parte da rota da 
tocha olímpica, certamente for-
necerá atletas para o Brasil e tem 
uma boa chance de receber um 
país ou mais em treinamento no 
período pré-Olimpíada.

Se não deu certo trazer uma 
seleção durante a Copa do 
Mundo, São Bernardo está espe-
rançoso com o moderno Centro 
de Atletismo batizado de Arena 
Caixa. No dia 13 de setembro, 
a pista será usada pelos melho-
res atletas do mundo durante o 
GP Brasil. Em entrevista recen-
te à reportagem, o presidente da 
CBAt (Confederação Brasilei-
ra de Atletismo), José Antônio 
Martins Fernandes, qualificou o 
equipamento como de alto nível 
e disse que a cidade é a capital 
da modalidade no País. 

“Diferentemente da época da 
Copa (com campos de futebol 
por todos os cantos), há raras op-
ções de treinamento iguais ao que 
temos quando falamos de atletis-
mo”, comparou o secretário de 
Esportes e Lazer de São Bernardo, 
José Alexandre Devesa.

Desde a inauguração do es-
paço, Japão, Holanda, França e 
Alemanha mandaram represen-
tantes para cá a fim de avaliar a 
estrutura. Todos saíram felizes 
e só não houve um acerto ofi-
cial pela escassez de bons hotéis 
no município. No momento, a 
França é a mais cotada para fa-
zer a aclimatação para os Jogos 
Olímpicos e existe uma nego-
ciação para que a Bielorrússia 
faça três semanas de atividades 
em setembro.

“Os franceses vieram nos visi-
tar pela segunda vez no começo 

de junho com os treinadores 
principais, estiveram de olho 
também no Centro de Ginásti-
ca (que fica no mesmo comple-
xo que a Arena Caixa). Estamos 
aguardando agora uma posição 
do Comitê Olímpico deles para 
fechar de vez a estadia por aqui. 
Eles devem alugar um resort em 
Santos e fazer um bate e volta 
todos os dias”, revelou o coorde-
nador de atletismo de São Ber-
nardo, Otaviano Caetano. 

Ainda segundo o dirigente, os 
europeus pretendem se dividir 
em duas equipes no início de 
2016 e, restando um mês para a 
Olimpíada, viriam com o time 

completo, composto por 70 
atletas. “Os franceses não que-
rem se preparar no Rio para se 
manterem concentrados, estão 
com medo de perder o foco”.

São Bernardo, por ora, descarta 
cobrar um valor de aluguel. “Não 
estamos cobrando nada, pedimos 
para que eles deixem algo de le-
gado para nós, uma necessidade. 
A França falou que trará equipa-
mentos de competição (varas e 
dardos, por exemplo) que ficará 
para a cidade depois dos treinos”, 
contou Otaviano.

Ao lado da Arena Caixa, os 
Centros de Ginástica Artísti-
ca e Handebol também estão 

bem cotados. O segundo, que 
aguarda aval da Confederação 
Brasileira para que seja inaugu-
rado, virará um quartel-general 
da modalidade e a ideia é que as 
duas seleções nacionais se pre-
parem para os Jogos lá.

Já São Caetano aposta as fi-
chas no Centro de Treinamento 
da BM&FBovespa, casa das fe-
ras do atletismo. A equipe tem 
um ginásio coberto considerado 
de primeiro mundo, local inclu-
sive de treinos da campeã mun-
dial Fabiana Murer.

Dona da melhor piscina do 
ABCD, Santo André aparece 
com dois espaços habilitados 

para hospedar seleções estran-
geiras: o Pedro Dell´Antonia e 
o clube Aramaçan. Japoneses 
estiveram no Dell´Antonia, gos-
taram do que viram, mas a pis-
cina - alvo principal dos gringos 
- necessita de reparos. O custo da 
reforma é R$ 13 milhões e a Pre-
feitura aguarda o repasse do go-
verno federal. Com isso, a nova 
piscina deve ficar pronta apenas 
depois do evento carioca.

“Esse projeto de reforma do 
Dell´Antonia é algo para sem-
pre, não deixará de ser um le-
gado da Olimpíada”, opinou a 
secretária de Esporte e Lazer de 
Santo André, Marta Sobral. 

Os Jogos Pan-Americanos mos-
traram que o ABCD forma a base 
de atletas da Seleção Brasileira em 
três modalidades: atletismo, gi-
nástica artística masculina e tênis 
de mesa.

Dos diversos nomes que po-
dem impulsionar o País nesses 
esportes e até em outros, os dois 

principais são Arthur Zanetti, da 
ginástica, e Fabiana Murer, do 
atletismo, ambos representantes 
de São Caetano. O jovem ginasta 
é um dos favoritos ao ouro nas ar-
golas, enquanto a experiente sal-
tadora desponta como candidata 
forte ao pódio.

Antes do evento, porém, São 

Bernardo e Santo André entrarão 
no clima dos Jogos com a passa-
gem da tocha olímpica. As duas 
cidades foram escolhidas pela tra-
dição e força no esporte, segundo 
os organizadores. E, por alguns 
instantes, os olhares do mundo 
estarão voltados para o ABCD. 
As datas ainda não foram defi-

nidas, mas já se sabe que a tocha 
“dormirá” em São Bernardo.  

“Estamos para receber o pessoal 
do comitê organizador, que fará 
uma vistoria para definir o per-
curso. Deveremos ter novidades 
em breve”, disse a secretária de 
Esporte e Lazer de Santo André, 
Marta Sobral. 

A um ano da Olimpíada, ABCD se 
prepara para fazer parte de evento
Antonio Kurazumi

kurazumi@abcdmaior.com.br

Região pleiteia receber países em treinamento, além de fornecer atletas para o Brasil e ainda fazer parte do percurso da tocha olímpica

MENINA DE OURO
Saltadora de São Caetano, Núbia Aparecida Soares, 
de 19 anos, conquistou a medalha de ouro no Pan-
-Americano Juvenil, no domingo (02/08), no Cana-
dá. A jovem atleta da Região saltou 14,16 m.

Atletas e tocha já garantem a Região na Rio-2016

amanda perobelli

Moderno Centro de Atletismo construído em São Bernardo é uma das apostas da Região para atrair os atletas dos diversos países que disputarão os Jogos Olímpicos


